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The purpose of the study was to evaluate the efficacy of association abamec-
tin 0.6% and fluazuron 3.0% in control of Rhipicephalus microplus in naturally 
infected cattle. Were selected 20 calves that were kept in paddocks, crossbreeds 
Gir x Dutch, distributed in the same proportion, male and female, per experi-
mental group, composing ten animals per group. The control group animals 
received no treatment, while animals in the medicated group received the for-
mulation within the association in a single dose of 600mcg of abamectin and 3 
mg of fluazuron per kg of body weight by route “pour-on”. In the days +7, +14, 
+21, +28, +35, +42, +49, +56, +63, +70, +77, +84, +91 were performed the coun-
ting of total number of engorged females in each animal for purposes of the 
evaluation of acaricide effectiveness. Statistical analysis between the average 
engorged females recovered between the groups control and treated showed 
that there was a significant difference (p = 0.05) for all subsequent time taken 
to treatment. The test product showed acaricide effectiveness results of 96.30% 
for 7 days; 96.90% for day +14; 95.98% for day +21; 96.83% for 28 days; 98.32% 
for 35 days; 96.12% for the day 42; 96.15% for the day +49; 98.8% for 56 days; 
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RESUMO. O objetivo do estudo foi avaliar a eficá-
cia da associação de abamectina 0,6% com fluazu-
ron 3,0% no controle de Rhipicephalus microplus em 
bovinos naturalmente infestados. Foram selecio-
nados 20 bezerros mantidos em piquetes, mestiços 
das raças Gir x Holandês, distribuídos na mesma 
proporção, machos e fêmeas, por grupo experi-
mental, compondo dez animais por grupo. Os ani-
mais do grupo controle não receberam tratamento, 
enquanto que os animais do grupo medicado rece-
beram a formulação da associação na dose única 
de 600mcg de abamcectina e 3mg de fluazuron por 
Kg de peso corporal, por meio de via pour-on. Nos 
dias +7, +14, +21, +28, +35, +42, +49, +56, +63, +70, 
+77, +84, +91 foram realizadas a contagem do nú-
mero total de teleóginas de cada animal para efeito 
da avaliação da eficácia carrapaticida. A análise es-
tatística entre as médias de teleóginas recuperadas 
entre os grupos, controle e tratado demonstrou que 
ocorreu diferença significativa (p≤0,05) para todas 
as tomadas de tempo posteriores ao tratamento. O 
produto em teste apresentou resultados de eficácia 
carrapaticida de 96,30% para o dia +7; 96,90% para 
o dia +14; 95,98% para o dia +21; 96,83% para o dia 
+28; 98,32% para o dia +35; 96,12% para o dia +42; 
96,15% para o dia +49; 98,8% para o dia +56; 97,18% 
para o dia +63, 99,12% para o dia +70; 97,18% para 
o dia +77; 98,04% para o dia +84 e 77,50% para o dia 
+91. A associação de abamectina 0,6% com fluazu-
ron 3,0% foi eficaz no controle de R. microplus em 
bovinos naturalmente infestados por até 63 dias.
PALAVRAS-CHAVE. Eficácia, reguladores de cresci-
mento, avermectinas.

INTRODUÇÃO
O carrapato Rhipicephalus microplus é um ectopa-

rasita hematófago originário da Ásia, cujo principal 
hospedeiro é o bovino. Encontra-se amplamente 
distribuído nos grandes rebanhos bovinos da Amé-
rica, África, Ásia e Oceania, entre os paralelos 32ºN 
e 32ºS, sendo um dos principais parasitas que afe-
tam a pecuária destas áreas, tendo seu desenvolvi-
mento favorecido pelas condições climáticas (Leal 
et al. 2003). No Brasil, o carrapato dos bovinos, é 
encontrado em todo o país, sua frequência varia de 
acordo com as condições climáticas e a raça de bo-
vinos criados (Gonzales 1995).

Apesar dos vários estudos que buscam de-
monstrar a eficiência de métodos alternativos de 
controle, como a imunização e o controle biológi-
co (Leal et al. 2003), tradicionalmente o método 
mais empregado desde a década de 50 é o quí-
mico, que é realizado por meio de aplicação de 
acaricidas de diferentes formulações comerciais, 
que variam em seu princípio ativo ou métodos 
de aplicação. Os acaricidas comercialmente dis-
poníveis são divididos em diferentes grupamen-
tos químicos, como os organofosforados, as ami-
dinas, os piretróides sintéticos, os fenilpirazóis,, 
as lactonas macrocíclicas e as benzoilfeniluréias, 
(Leal et al. 2003, Furlong et al. 2005, Martins 2006). 
Também existem produtos químicos compostos 
pela associação de mais de uma substância dos 
grupos mencionados, o que simplifica o trata-
mento (FAO 2003, Furlong et al. 2007).

A abamectina pertence ao grupo químico das 
avermectinas. Nesse grupo encontram-se a iver-
mectina, a abamectina e a doramectina (Fisher & 
Mrozik 1992). As avermectinas provocam uma pa-
ralisia flácida da musculatura somática do para-
sito. Tal aspecto não causa a morte imediata dos 
carrapatos, mas interrompe o repasto sanguíneo, 
interfere na ecdise e diminui a oviposição (Taylor 
2004). Já o fluazuron é uma benzoilfeniluréia, que 
atua no controle de R. microplus, inibindo a sín-
tese de quitina, possuindo notável eficácia aca-
ricida quando comparada às demais classe de 
compostos ectoparasiticidas (Catto et al. 2010, 
Andreotti 2010).

Nesse contexto, o objetivo do estudo foi relatar 
a eficácia da associação de abamectina 0,6% com 
fluazuron 3,0% no controle de R. microplus em bo-
vinos naturalmente infestados.

MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi realizado na área de campo do 

Laboratório de Quimioterapia Experimental em Para-
sitologia Veterinária (LQEPV), pertencente ao Departa-
mento de Parasitologia Animal (DPA), do Instituto de 
Veterinária (IV), da Universidade Federal Rural do Rio 
de Janeiro (UFRRJ), localizada no município de Seropé-
dica, Estado do Rio de Janeiro. O experimento foi apro-
vado pelo Comitê de Ética de Uso de Animal (CEUA) da 
Fundação para Apoio a Pesquisa Científica e Tecnológi-
ca da UFRRJ.

97.18% for 63 days, 99.12% for 70 days; 97.18% for day +77; 98.04% for the day 
+84 and 77.50% for the day +91. The association abamectin 0.6% with fluazu-
ron 3.0% was effective at controlling R. microplus in cattle naturally infected for 
up to 63 days.
KEY WORDS. Efficacy, growth regulators, avermectins.
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A metodologia empregada no estudo foi à preconiza-
da pelo Regulamento Técnico para Licenciamento e/ou 
Renovação de Licença de Produtos Antiparasitários de 
Uso Veterinário da Portaria nº 48 de 12 de maio de 1997 
do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(MAPA 1997).

Foram selecionados 20 bezerros, mestiços das raças 
Gir x Holandês, distribuídos na mesma proporção (ma-
chos e fêmeas) por grupo experimental, compondo dez 
animais por grupo, com idade e peso variando entre um 
e dois anos e meio e 125 e 224 Kg. Os bezerros foram iden-
tificados com brincos numerados em ambas as orelhas.

Os animais foram mantidos em piquetes por período 
de experimentação, um para o grupo controle e outro 
para o grupo tratado. Os piquetes medem, aproxima-
damente, seis hectares e possui pastagem de Brachiaria 
decumbens e B. humidicola, foi disponibilizado sal mineral 
e água ad libitum. Uma vez ao dia, os animais receberam 
suplementação com capim triturado (capim elefante) e 
silagem de aveia.

No dia -7, os animais foram pré-selecionados e pas-
saram por um período de adaptação e climatização pré-
-tratamento.

Nos dias -3, -2, -1 foi realizado a contagem individual 
do número total de teleóginas ≥4,5mm de cada animal 
para efeito de ranqueamento.

No dia 0 foi realizado o ranqueamento, tendo como 
base a média da contagem total de teleóginas de cada 
animal nos dias -3, -2 e -1. Posteriormente, os animais 
foram alocados aleatoriamente em diferentes grupos ex-
perimentais, através de sorteio.

No dia 0, foi realizado a pesagem e o tratamento dos 
animais. Os mesmos receberam a formulação da associa-
ção no volume de 1 mL/10 kg de peso corporal, por meio 
de via “pour-on”, correspondendo a dose de 600mcg de 
abamectina e 3mg de fluazuron por Kg de peso corporal 
(BiAtack® - Noxon Divisão Veterinária - Saúde Veteriná-
ria). Nos dias +7, +14, +21, +28, +35, +42, +49, +56, +63, 
+70, +77, +84 e +91 após o tratamento foram realizadas a 
contagem do número total de teleóginas de cada animal 
para efeito da avaliação da eficácia carrapaticida.

A análise estatística foi realizada pelo programa estatís-
tico computacional BioEstat 5.3 (Ayres et al. 2007). Inicial-
mente procedeu-se a avaliação quanto normalidade dos 
dados. Caso os dados fossem paramétricos seria emprega-
do o Teste T para duas amostras independentes. No caso 
de dados não paramétricos seria empregado o teste Mann-

-Whitney para comparação de duas amostras independen-
tes e o nível de confiança considerado foi de 95% (p≤0,05).

Para determinar a eficácia carrapaticida foi utiliza-
da a seguinte fórmula:

Eficácia = [(número médio de teleóginas ≥4,5 mm 
do grupo controle - número médio de teleóginas ≥4,5 
mm do grupo tratado) / (número médio de teleóginas 
≥4,5 mm do grupo controle)] X 100.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados do número da contagem de teleó-

ginas dos animais dos grupos controle e medicado, 
durante todo o período experimental, encontram-
-se na Tabela 1.

A análise estatística entre as médias de teleógi-
nas recuperadas entre os grupos, controle e tratado 
demonstrou que não ocorreu diferença significati-
va (p≥0,05) no dia zero, antes do tratamento (Tabe-
la 1), demonstrando que o ranqueamento foi reali-
zado de forma adequado.

A análise estatística entre as médias de teleógi-
nas recuperadas entre os grupos, controle e trata-
do demonstrou que ocorreu diferença significativa 
(p≤0,05) para as tomadas de tempos após o trata-
mento até o dia +70.

A média de teleóginas contadas no grupo controle 
foi superior a 16 teleóginas em todos os dias experi-
mentais, sendo que no dia 0, a média foi superior a 26 
teleóginas.A partir do dia +7, pelo menos um animal 
do grupo tratado não apresentou teleóginas. Nos dias 
+56 e +70, a média de contagem de teleóginas foi de 
0,2 por animal; nos dias +7 e +21, a média foi de 0,9; 
sendo a maior média de recuperação de teleóginas 
ao longo dos dias experimentais, após o tratamento.

A associação apresentou resultados de eficácia 
carrapaticida de 96,30% para o dia +7; 96,90% para 
o dia +14; 95,98% para o dia +21; 96,83% para o dia 
+28; 98,32% para o dia +35; 96,12% para o dia+42; 
96,15% para o dia+49; 98,8% para o dia +56; 97,18% 
para o dia +63, 99,12% para o dia +70; 97,18% para 
o dia +77; 98,04% para o dia +84 e 77,50% para o dia 
+91 (Tabela 1).

Tabela 1. Valores de média e desvio padrão de teleóginas de Rhipicephalus microplus em  bovinos naturalmente infestados,  
medicados ou não com uma associação de abamectina + fluazuron.

 Grupo Dados Número total de teleóginas ≥ 4,5mm
   Dia 03 Dia +74 Dia +14 Dia +21 Dia +28 Dia +35 Dia +42 Dia +49 Dia +56 Dia +63 Dia +70 Dia +77 Dia +84 Dia +91

 Controle Média1 26,30a 20,30a 22,60a 22,40a 18,90a 17,90a 20,60a 18,20a 16,70a 17,70a 22,70a 24,80a 20,40a 20,00a

  DP2 15,47 9,32 10,17 13,62 8,18 8,84 9,19 8,16 7,48 6,15 12,59 13,75 8,90 8,11

 Tratado Média 25,48a 0,90b 0,70b 0,90b 0,60b 0,30b 0,80b 0,70b 0,20b 0,50b 0,20b 0,70b 0,40b 4,50b

  DP 10,62 0,94 0,78 0,83 0,92 0,64 0,98 0,78 0,40 0,81 0,40 1,00 0,66 3,50
  Eficácia(%) - 96,30 96,90 95,98% 96,83 98,32 96,12 96,15 98,80 97,18 99,12 97,18 98,04 77,50
1Média aritmética; 2Desvio padrão; 3 Valores médios das contagens dos dias anteriores ao tratamento -3-2-1; 4Sinal positivo: data posterior ao 

tratamento; abMédias com letras minúsculas diferentes diferem significativamente entre si (p ≤0,05).
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Campbell (1988) em extensa revisão de literatu-
ra sobre o uso de ivermectina e abamectina rela-
ta a ação destas quando empregadas em bovinos 
no controle do carrapato R. microplus. Abridi et al. 
(1992) demonstrou a eficácia da abamectina empre-
gada por via subcutânea na dose de 200mcg/Kg de 
pc para o controle de R. microplus.

Fluazuron empregado em bovinos por via pour-
-on tem demonstrado níveis de eficácia elevados 
no controle do carrapato de bovinos R. microplus 
atuando por mais de 60 dias na prevenção da rein-
festação de larvas (Bull et al. 1996)

Em estudo realizado por Cruz et al (2014) uma 
associação de abamectina e fluazuron empregado 
em bovinos por via pour-on demonstrou ser eficaz 
na interrupção do processo reprodutivo.

A associação da abamectina com o fluazuron em-
pregada no presente estudo conferiu eficácia eleva-
da no controle do carrapato. Ficou demonstrado que 
a associação da abamectina permitiu uma eficácia 
inicial elevada constatada já a partir das avaliações 
de 7 dias após o tratamento. Posteriormente a ação 
do fluazuron determinou uma ação na prevenção da 
reinfestação de larvas com níveis superiores a 90 por 
cento por até 63 dias. Embora as contagens de teleó-
ginas tenham indicado uma eficácia de 84 dias, deve 
neste caso ser descontado o período pré-patente (21 
dias) para que seja obtido o tempo real de proteção.

Deve-se destacar que a população de R. micro-
plus presente no local de realização do estudo é 
sensível ao fluazuron e as lactonas. Resultados di-
ferentes do obtido no presente estudo podem ser 
determinados por diversos fatores como principal-
mente a susceptibilidade de populações.

CONCLUSÃO
A associação de abamectina e fluazuron empre-

gada por via pour-on nas condições experimentais 
deste estudo demonstrou potencial para o controle 
do carrapato R. microplus em bovinos.
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